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Os artigos publicados com assinatura não 
expressam necessariamente a opinião do 
jornal. O intuito, com as publicações, é esti-
mular o debate e a reflexão sobre temas di-
versos, históricos e da contemporaneidade. 

Para colaborar, basta enviar e-mail para: 
jornalagora@portalagora.com.

Gilclér Regina

Quarentena

- Farmelhor – Vilafarma, na Avenida Amazo-
nas, próximo ao Posto Novo Centro. 
Fone: (44) 3233-2368
- Rede Happy Farma – Rapharma, na Avenida 
Amazonas, próximo à praça Bom Pastor. 
Fone: (44) 3233-2320
- Farmácia Super Popular, na Avenida Amazo-
nas, ao lado da Imobiliária Fusco. 
Fone: (44) 3233-1715
- Drogaria Bom Preço, na Avenida Amazonas, 
em frente à Praça Independência. 
Fone: (44) 3233-0259

A televisão mostra a Copa 
do Mundo de 1970, quando o 
Brasil conquistou o tricam-
peonato mundial de futebol, 
no México. Mostra também as 
finais de todas as copas desde 
os anos 80. Apresenta o penta, 
o tetra, a Copa das Confede-
rações, e até as eliminatórias 
de 94.

O Jornal Nacional apre-
senta um cenário devastador, 
o novo apocalipse. Na Record, 
otimismo e a santa cloroquina, 
apesar de evangélicos não cul-
tuarem imagens. No SBT, Bob 

Esponja. Na internet, live de 
dupla sertaneja.

Sem esporte ou outro tipo 
de competição, o Big Brother 
virou o campeonato do mo-
mento. Com tempo mais ocio-
so, boa parte dos brasileiros 
foi para frente da televisão e 
torceu como nunca, se envol-
veu, e deu a uma jovem negra 
o prêmio de R$ 1,5 milhão.

Pessoas são cobradas a oti-
mizar o tempo, lerem livros, 
escreverem, assistirem séries, 
refazerem seus planos, reorga-
nizarem seus armários e guar-

das roupas e passarem a vida 
a limpo. Pouco ou nada disso 
acontece. Ninguém consegue 
fazer quase nada.

Atividade física? Como? 
No máximo os 15 segundos 
para postar em rede social. A 
ansiedade e a aproximação do 
inverno provocam mesmo é 
uma comilança desenfreada. 
Todo mundo está muito mais 
gordo que um mês e meio 
atrás.

Bolsonaro continua falan-
do as mesmas bobagens que 
repete faz mais de 30 anos, 

desde que virou político. Nem 
tudo que propaga é de se des-
prezar, mas quando não se ex-
cede no conteúdo, exagera na 
forma, quando não nos dois 
simultaneamente.

Se você acaba de chegar 
de marte ou qualquer outro 
planeta do sistema solar, está 
aí um resumo do Brasil des-
de que começou a pandemia 
do novo coronavirus. E vá se 
acostumando. Com o afrouxa-
mento natural, a tendência é 
da permanência deste cenário 
por este “restinho de ano”.

Escritor, palestrante 
de sucesso e filho de 

Mandaguari.

Fui menino pobre, com base 
familiar. Não fui menino de rua, 
mas estava sempre na rua. Quan-
do podia, jogava futebol e amava 
isso, mas usava meu tempo fora 
da escola para catar papel e revi-
rar lixões, para ajudar na sobrevi-
vência da família. 

Família é sempre a base de 
tudo. Não tem como não se emo-
cionar e lembrar do meu velho pai 
que fazia aniversário quase junto 
com Mandaguari. Minha Man-
daguari querida, que lhe dou os 
parabéns por toda sua história, 
quantos amigos, quantas lideran-
ças que já se foram, quantas novas 
que surgiram. É isso que faz o pro-
gresso acontecer. É a história viva.

Lembro-me do lixão e de me 
atiçarem com cães bravos no anti-
go aeroporto que a gente chamava 
de “campo de aviação”, porque era 
visto, por aqueles que lá ocupa-
vam o território como um inva-
sor.

Então, posso dizer que a mi-
nha base cultural teve início com 

Um filho de Mandaguari pelo mundo 
Parabéns minha cidade

a minha primeira universidade, as 
ruas da minha Mandaguari, a mi-
nha família, os meus amigos e de 
percorrer cada pedacinho de chão 
desta e cidade.

Este mesmo menino que hoje 
está aqui escrevendo, já fez pales-
tra para instituições e empresas 
muito importantes, alguns presi-
dentes de república, alguns gover-
nadores, senadores, uma parcela 
grande de prefeitos, empresas que 
quando menino eu já saberia re-
conhecer apenas pelo desenho da 
marca. Pois é, hoje são minhas 
clientes e aqui já tenho somado 
quatro mil palestras na história 
além de três milhões de livros.

Boas lembranças do CEVC, 
saudades daqueles tempos, dos 
amigos, de muitos professores, 
alguns bravos, exigentes, mas que 
hoje você vê que te ajudaram na 
construção de uma carreira.

Foi aí que, pelas circunstân-
cias de sobrevivência da família 
pobre, eu compreendi que exis-
tem dois lugares para um ser hu-

mano no mundo: a sua “zona de 
conforto” e a linha mágica, no 
qual tudo acontece e produz re-
sultados, chamada trabalho. Isso 
aprendi muito com minha mãe.  
O engraçado é que estas linhas 
nunca se tocam, tampouco se 
cruzam.

Entendi, pelos caminhos da 
vida, que as dimensões de quem 
produz resultados passa princi-
palmente pela mentalidade que 
você constrói como ser humano 
e impossível de falar disso com 
meu coração se não falar de Man-
daguari.

Aprendi também que sempre 
tem dois inimigos na vida bri-
gando entre si dentro de você, o 
desistente e o persistente e vence 
quem você alimentar mais.

Fico muito feliz em acompa-
nhar a história da cidade, nos si-
tes da cidade, no Portal Agora que 
presta um grande serviço à comu-
nidade. Espero continuar contri-
buindo com conteúdo para que 
muitos mandaguarienses possam 

superar barreiras e crescer.
Nestes tempos mais difí-

ceis que estamos vivendo, uma 
pandemia que machucou a vida 
do mundo, nos remete a muitas 
lembranças e percebemos que tí-
nhamos tempo e reclamávamos 
da falta dele. Agora que temos, 
muitas vezes não sabemos o que 
fazer com ele.

Parabéns meus irmãos man-
daguarienses por mais um ani-
versário. Não tem como esquecer 
aquelas festas na praça em come-
moração ao aniversário da cidade. 

Que Deus nos traga esta ale-
gria de volta e que a cidade esteja 
num caminho de prosperidade e 
as pessoas que aí vivem, num ca-
minho de serenidade.

Um abraço e que Deus aben-
çoe a todos.

A foto histórica desta semana 
retrata a antiga colônia da DER 
em Mandaguari, no lugar onde 
hoje fica o Pronto Atendimento 
Municipal (PAM). O registro foi 
enviado pela leitora Rosa Hele-
na Martins.

MANDAGUARI

Tem  alguma  foto  do  passado
interessante  que quer  compartilhar
Envie para jornalagora@portalagora.com

?
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Júlio César Raspinha
Email: juliocesar@portalagora.comE  agora?

Incertezas
Mesmo faltando ainda quatro meses para setembro, é di-
fícil acreditar que haverá viabilidade para a realização da 
Expo Mandaguari, a exemplo de outros grandes eventos, 
mesmo a Exposição de Londrina ou até a Expoingá, esta 
reagendada a princípio para outubro.

Perdas
Diversos setores da economia começaram a sofrer antes 
e voltarão por último. Turismo e eventos estão entre eles. 
Para a Expo, em setembro, estava fechada a presença de 
Bruno e Marrone. Com a banda Raça Negra havia nego-
ciações avançadas.

Escolas 
O setor da educação também busca alternativas 
para voltar a operar. A rede estadual iniciou aulas 
via internet, mas o início foi desanimador: apenas 
20% dos alunos acessam as aulas online.

Particulares
As escolas particulares, que dependem das mensa-
lidades para manterem as portas abertas, negociam 
com o Conselho Estadual de Educação o retorno 
das atividades. Há um otimismo no setor, que evita 
previsão de datas.

Previsão
É impossível qualquer definição, e tão difícil quanto é fa-
zer uma previsão a respeito. Alguns setores já dão o ano 
como perdido e encerrado. Não dá para se imaginar gran-
des aglomerações de pessoas nem no médio e nem no 
longo prazo. O mesmo vale para partidas de futebol, por 
exemplo.

Decreto 
O município prepara um novo decreto para a próxima 
semana, e o mais provável é a volta das academias, ainda 
que de maneira precária. Sobre igrejas e templos, o mais 
provável é que o município aguarde para seguir decisões 
estaduais.

Restaurantes
O setor de refeições também cobra um afrouxamen-
to e a liberação parcial para servir de forma presen-
cial. Mesmo com o aumento nos serviços de entre-
ga, esse incremento não compensa as perdas com as 
portas fechadas ao público.
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Campanha
O Tribunal Superior Eleitoral estica a corda e relu-
ta em adiar as eleições, pelo menos para dezembro, 
pois virou ponto pacífico que estender os atuais 
mandatos é inviável, e até inconstitucional. A classe 
política mantém, portanto, a previsão de conven-
ções a partir de julho, ou seja, dentro de pouco mais 
de dois meses.

Abraço
A grande questão é: como os políticos pedirão vo-
tos sem dar a mão, abraçar ou mesmo sem dar um 
beijinho? Não bastasse as mudanças no comporta-
mento do eleitor e as mídias sociais, mesmo a forma 
mais primária de se pedir um voto também sofrerá 
mudanças graças à pandemia.

E a dengue? 
Mandaguari se aproxima de 500 casos oficiais de 
dengue desde o início da contagem, que ocorre 
sempre a partir de agosto, quando começa a es-
quentar. Não estão computados nesta estatística 
casos detectados em laboratórios particulares, por 
exemplo, que não são obrigados a noticiar os órgãos 
de saúde.

Focos
Em Mandaguari, algumas regiões da cidade con-
centram casos de inúmeras famílias vizinhas com 
caso de contaminação por conta da doença. A co-
luna recebeu ao menos dois relatos de dengue em 
várias casas do mesmo quarteirão, em mais de uma 
região do município.

Disputa
Marcos Rodrigues, presidente de bairro do Jardim 
Cristina, anunciou durante a semana o reinício das 
obras de asfaltamento no bairro, após um período 
de paralisação. Trata-se de três ruas que “ficaram 
pendentes” antes do início da pandemia do novo 
Coronavírus.

Trabalho
Rodrigues deixou a chefia de gabinete da Prefeitura 
Municipal no final de março para concorrer a uma 
vaga na Câmara Municipal pelo PSC. Com passa-
gem pela Transresíduos, Marcão, como é conheci-
do, gerencia agora a CBrasil, nova detentora dos 
serviços de coleta de lixo do município
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Roberto Junior
Jornal Agora 

Divulgação

Um dos desafios causados pela pan-
demia do novo coronavírus (Covid-19) 
é equilibrar o ano letivo de milhões de 
alunos em todo o país. No Paraná, a rede 
estadual adotou aulas online com o uso 
de aplicativos em celulares e tablets para 
registrar a presença de alunos, enquan-
to as redes municipais estão analisando 
como resolver a questão. 

Em Mandaguari, a partir da próxima 
terça-feira, dia 5, a secretaria de Educa-
ção vai adotar um regime “quase remo-
to”. “O professor vai trabalhar de casa e 
fazer apenas a hora atividade de forma 
presencial na escola, organizando ativi-
dades junto a supervisora de cada insti-
tuição”, explica a chefe da pasta, Adenise 
Batista. 

Segundo a secretária, os professores 
vão elaborar atividades e conteúdo de for-
ma semanal. “Tudo vai ser disponibiliza-
do às segundas-feiras. Nessa primeira se-
mana, será na terça por conta do feriado 
de aniversário de Mandaguari”, comenta. 

Com isso, a cada segunda-feira os 
pais deverão levar os exercícios resolvidos 
na semana anterior e buscar os da próxi-
ma. Para alunos que moram na Zona Ru-

Educação de Mandaguari adota regime 
"quase remoto" de aprendizagem

Alunos deverão realizar atividades em casa e devolver às escolas. Saiba como vai funcionar

ral, por exemplo, a secretaria vai entregar 
as atividades e o conteúdo. “Nosso maior 
desafio como secretaria é fazer 100% dos 
alunos receberem as atividades, então 
para aqueles que moram em locais mais 
afastados, vamos colocar os próprios mo-
toristas do transporte escolar para entre-
gar o material”, explica Adenise. 

“Lembrando que agora esse conteú-
do é obrigatório. Nas semanas anterio-
res publicamos materiais pedagógicos 
de apoio, e a partir da próxima terça as 
atividades e conteúdo resolvidos vão 

contar como presença dos alunos e valer 
nota. Para isso, tomamos o cuidado de, 
respeitando todas as normas, disponibi-
lizar conteúdos simplificados, e deixar 
os complexos para o momento de reto-
mada das aulas presenciais”, conclui. 

COMO ACESSAR – Pais e alunos 
poderão imprimir semanalmente as ati-
vidades que vão ser disponibilizadas no 
site da Prefeitura de Mandaguari, no 
endereço www.mandaguari.pr.gov.br. 
Quem não tiver como imprimir as ativi-
dades em casa poderá retirá-las nas es-

colas e creches da rede municipal. Fazer 
os exercícios passa a ser obrigatório, e o 
estudante que não realizar as atividades 
corre risco de perder o ano letivo.

GRUPOS – Além de disponibilizar o 
material pedagógico, a Educação orienta 
diretores e professores a criarem grupos 
de WhatsApp específicos para cada tur-
ma. “Os professores poderão interagir 
com pais e estudantes para tirar dúvidas 
durante o horário de expediente, ou seja, 
durante o horário que cada turma re-
ceberia aula”, esclarece Adenise. Assim, 
alunos que estudam pela manhã poderão 
tirar dúvidas com professores das 7h30 
às 11h30, e das 13h às 17h os educado-
res atenderão os estudantes do período 
vespertino. 

MERENDA – Outra questão escla-
recida por Adenise à reportagem foi so-
bre a distribuição de merenda escolar às 
famílias carentes. Segundo a secretária, 
o município começou a realizar a distri-
buição há pouco mais de uma semana. 
“Tanto a merenda seca quanto os itens 
da agricultura familiar estão sendo en-
tregues às famílias em situação de grave 
vulnerabilidade, como aqueles cadastra-
dos em programas como o Bolsa Famí-
lia”, conclui.

INFORMAÇÕES – Em caso de dú-
vidas, a Secretaria de Educação dispo-
nibiliza o telefone (44) 3233-3252 para 
contato. 
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Divulgação

Redação do Jornal Agora
com assessoria de imprensa

Leandro Soares

Redação do Jornal Agora
com assessoria de imprensa

Redação do Jornal Agora
com assessoria de imprensa

Nesta semana, em entrevista 
ao Jornal Agora, o diretor do Co-
légio Estadual Vera Cruz (Cevec), 
falou sobre a rotina de professores 
e estudantes da rede estadual de 
ensino, que teve as aulas presen-
ciais suspensas há pouco mais de 
um mês por conta da pandemia 
do novo coronavírus (Covid-19).

Segundo o diretor, é impor-
tante que os estudantes deem a 
devida atenção às aulas online. 
“Até porque esse período sem o 
presencial vai longe. Essa semana 
o governador afirmou que prova-
velmente a retomada ocorrerá em 
agosto”, aponta.

“A orientação é que os alunos 
acompanhem as aulas online e 
registrem presença diariamente 
pelo aplicativo Google Class-
room. Quem não acessar e resol-
ver as atividades propostas recebe 
falta, e pode perder o ano letivo”, 
alerta Bortolanza.

Ainda de acordo com o dire-
tor, até o momento a adesão dos 
alunos tem sido baixa. Em caso 
de dúvidas, pais e alunos podem 
entrar em contato com o Cevec 

Boletim atualizado pela Secre-
taria de Estado da Saúde (Sesa-PR) 
na última terça-feira (28/4) aponta 
que Mandaguari já tem 498 casos 
confirmados de dengue. Ao todo, 
a cidade registrou 556 notificações 
de suspeita da doença. O boletim 
leva em conta dados registrados 
desde o início do ano epidemioló-
gico, em agosto de 2019. 

Ainda de acordo com o bole-
tim, por conta dos números a ci-
dade está em epidemia de dengue. 
Apesar do alto volume de casos, 
nenhum óbito por dengue foi re-
gistrado em Mandaguari.

O boletim da Sesa também 
traz dados de chikungunya e zika 

Em epidemia de dengue, Mandaguari registrou 
quase 500 casos da doença 

vírus, doenças transmitidas pelo 
Aedes aegypti, mesmo vetor da 
dengue. Segundo o documento, 
Mandaguari notificou dois casos 

suspeitos de chikungunya, que 
foram descartados. A cidade não 
registrou nenhuma notificação de 
suspeita de zika vírus.

A Prefeitura de Mandaguari 
antecipou para a próxima segun-
da-feira, dia 4, o feriado alusivo ao 
aniversário de 83 anos de Manda-
guari. Com isso, haverá mudanças 
no funcionamento do comércio e 

Confira o funcionamento dos serviços 
públicos e comércio no feriado

outros setores. 
No feriado municipal, a co-

leta de lixo comum, feita pela 
CBrasil, ocorrerá normalmente. 
Já a Associação dos Catadores de 
Mandaguari (Acaman), não terá 
expediente. 

O setor público, com exceção 
do Pronto Atendimento Munici-

pal (PAM) e da limpeza, não fun-
cionará. Além disso, na segunda-
feira, o comércio estará fechado.

Pelo decreto 183/2020, esta-
belecimentos considerados essen-
ciais poderão funcionar das 6h às 
13h no feriado. Entre eles estão 
açougues, mercados, supermerca-
dos e padarias, por exemplo.

Estudantes que não acompanharem 
aulas online podem perder ano letivo 

pelo telefone (44) 3233-2726.

RECLAMAÇÕES – Apesar 
da exigência da Secretaria Es-
tadual de Educação, as aulas à 
distância da rede estadual são 
unanimidade em reclamações. 
Estudantes e professores recla-
mam da lentidão no sistema, 
e alunos que não tem acesso à 
internet relatam que não conse-
guem sintonizar os canais de TV 
aberta que transmitem as aulas 
durante o dia. 
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Redação do Jornal Agora
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Reprodução

Na manhã da última quarta-feira (29/4), 
o Corpo de Bombeiros de Jandaia do Sul foi 
chamado para registrar um incêndio em re-
sidência, na Rua dos Patriotas, no Centro.

Quando chegaram ao endereço, so-
corristas fizeram contato com a família que 
residia no imóvel. Os moradores estavam 
dormindo quando as chamas começaram, 
e conseguiram escapar sem se ferir. Apesar 
disso, a família teve todos os pertences des-

Um carro conduzido pelo mandagua-
riense Felipe Cezar de Souza Gondim, 35, 
se envolveu em acidente com trem em Jan-
daia do Sul na tarde da última segunda-fei-
ra (27/4). Por volta de 14h50, Felipe parou 
o carro sobre os trilhos da linha férrea no 
trevo de acesso à Emater.

O condutor alega que, como havia fila 
por conta da barreira sanitária estabeleci-
da no local, teve que parar. Quando perce-
beu, a parte traseira de seu automóvel foi 

Mandaguariense se envolve em 
acidente com trem em Jandaia do Sul 

atingida por uma composição férrea.
Apesar do susto e danos materiais, 

Gondim sofreu apenas algumas contusões 
e já está em casa. 

A Prefeitura de Jandaia do Sul rece-
beu, na manhã desta segunda-feira (27/4), 
a doação de máscaras de acrílico, ofereci-
das pelo Rotary Club em parceria com a 
Universidade Federal do Paraná (UFPR).

Segundo o prefeito Benedito José Pu-
pio, o Ditão, as máscaras serão distribuídas 
a profissionais da Saúde, que estão na linha 
de frente ao atendimento de pacientes com 
suspeita de coronavírus.

Durante a cerimônia de entrega das 
máscaras, Ditão agradeceu a doação. 
“Uma mobilização como esta, vinda do 
Rotary Club, juntamente com a UFPR, é 
uma ajuda de extrema importância para 
o município. Todas estas máscaras serão 

Rotary e UFPR doam máscaras 
de proteção para Jandaia do Sul 

muito bem empregadas pelo Departamen-
to da Saúde”.

A Diretora de Saúde, Elza Maria Fer-
raz, também elogiou e agradeceu a ini-
ciativa. “Este tipo de máscara, que é um 
equipamento de proteção individual im-
portante, faz parte do protocolo de atendi-
mento no enfrentamento ao coronavírus, 
portanto é essencial”.

O Departamento de Assistência Social 
de Jandaia do Sul recebeu, na última terça-
feira (28/4), a doação de 60 cestas básicas 
do supermercado Cidade Canção. Elas 
serão repassadas às famílias economica-
mente vulneráveis que moram na cidade. 
Os beneficiados serão definidos pelo Cras 
e Departamento, a partir de análise dos ca-
dastros do município. 

Segundo o chefe do Departamento, 

Assistência Social recebe doação 
de cestas básicas em Jandaia 

Claudio Pires, a doação é mais que bem-
vinda neste momento, já que muitas famí-
lias tiveram a situação agravada devido ao 
desaquecimento da economia por conta 
das medidas preventivas ao coronavírus. 

Casa pega fogo no Centro de Jandaia

truídos pelo fogo. 
Os Bombeiros controlaram as chamas 

para evitar que o incêndio se alastrasse para 
outras residências. As causas do fogo serão 
apuradas pela corporação. 
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É exatamente isso que tenho sentido 
ultimamente, quer seja no ambiente polí-
tico, econômico e mesmo da saúde, não 
só na nossa casa, cidade, estado ou país.  
O problema é mundial e, permitam des-
crever minha opinião, entre tantas dispo-
níveis por aí.

Claro que a saúde é a base de tudo e 
não há nada mais sagrado do que a vida, 
por isso mesmo, como temos uma real 
ameaça às nossas vidas, é que ficamos 
inseguros, ansiosos e, muitas vezes, com 
os nervos à flor da pele, tudo isso agrava-
do pelo desconhecimento de onde vem a 
ameaça, uma vez que o vírus é invisível e 
todos nós podemos ser agentes involun-
tários do contágio. A grande verdade é 
que já cansamos do isolamento social e, 
gradativamente, estamos tentando vol-
tar àquela que julgamos ser nossa vida 
normal, porém, e sempre há um porém, 
pedindo a Deus que nos proteja e às nos-
sas famílias de uma contaminação, se-
não, poderemos nos arrepender muito, e 
entender que o isolamento era o menor 
dos problemas…   Na verdade, ainda não 
temos meios seguros (vacina ou medica-
mentos) de combater o vírus, portanto, 
devemos sim, seguir as orientações dos 
profissionais da saúde. Nós, produtores 

O ambiente político somente voltará à estabilidade 
quando alinharmos a necessidade de preservar a 

vida e a necessidade de garantir a vida
“Na casa onde falta o pão, todos gritam e ninguém 

tem razão.” (Provérbio Português)

rurais, seremos chamados sempre para 
contribuir e propiciar aos moradores dos 
centros urbanos que, nesta pandemia, são 
os mais vulneráveis, o alimento necessá-
rio à sobrevivência. Somente consegui-
remos suprir a sociedade se nos manti-
vermos saudáveis, por isso, prudência e 
atendimento às orientações são impres-
cindíveis, mesmo quando moramos e tra-
balhamos em áreas remotas.

No que tange às questões econômi-
cas, não estamos todos no mesmo barco, 
estamos sim, todos na mesma tempesta-
de que afeta de forma muito diferente, 
as diversas classes sociais, assim como 
as categorias produtivas, em que existem 
atividades que estão sendo pouco afeta-
das, outras, drasticamente afetadas e al-
gumas poucas que estão surfando a crise 
e ganhando muito dinheiro, por exemplo: 
produção de produtos médicos na China, 
transmissão de programação pela inter-
net; videoconferências,  etc.

A grande verdade é que das deci-
sões de socorro tão necessárias e urgen-
tes àqueles menos favorecidos, além dos 
enormes dispêndios para adequar a um 
mínimo possível as estruturas de aten-
dimento à saúde, aliadas às medidas de 
apoio aos segmentos econômicos mais 

atingidos deixarão um rombo monstruo-
so nas contas públicas, bem como muitas 
empresas irão desaparecer, e muitas pes-
soas terão enormes dificuldades de con-
seguir um novo trabalho.  Estamos apren-
dendo da forma mais dura possível sobre 
os erros que cometemos, todos nós, no 
passado, afinal, não podemos culpar uma 
pessoa ou um pequeno grupo, porque não 
fizemos investimentos maiores em saúde 
ou infraestrutura. Naqueles momentos 
passados, não eram estas as prioridades 
e todos nós aceitamos isso como natural 
e menos relevante ou de menor risco e 
agora, questionamos nossos governantes, 
porém, devemos lembrar que, condicio-
nados às proporções, todos nós também 
somos responsáveis.

Finalmente, chegamos ao ambiente 
político que está vivendo momentos de 
instabilidade e intensa turbulência em di-
versos países e claro que não precisamos 
de genialidade para entendermos que isso 
decorre dos dois fatores anteriores: saúde 
–  necessidade de preservar a vida; eco-
nômico –  necessidade de garantir a vida.

Nenhum dos fatores, quer seja pre-
servar a vida com saúde ou garantir a 
subsistência da vida com emprego, renda, 
empresas operando, etc. (econômicos), 
sobrevive por si só. São todos ‘umbilical-
mente’ interligados e o que precisamos 
todos, é de bom senso, prudência, muita 

energia e fé para vencermos estes e outros 
obstáculos que surgem a cada dia.

Enfim, entendo que o ambiente polí-
tico somente voltará a ser estável quando 
conseguirmos alinhar as questões da saú-
de (vida) e econômica (vida), conforme 
o provérbio português citado no início 
deste texto e, quanto antes isso ocorrer, 
menores serão os danos para todos nós.

Obrigado!

Vilmar Sebold 
é presidente da Cocari
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O prefeito de Jandaia do Sul, Benedi-
to José Pupio, anunciou que o município 
vai entregar dez mil máscaras para famí-
lias carentes. O anúncio foi feito durante 
entrevista concedida pelo prefeito à Rádio 
Jandaia na manhã da última quinta-feira 
(30/4). 

Ainda ao longo da entrevista, Ditão 
confirmou que mais famílias serão bene-
ficiadas em um segundo momento. O ob-
jetivo do chefe do Executivo é continuar 
tomando medidas preventivas para evitar o 
contágio do novo coronavírus.

BARREIRAS – Acompanhado do co-
mandante dos Bombeiros de Jandaia, An-
derson Silva, o prefeito comentou ainda 
sobre as barreiras sanitárias, que estão ins-
taladas em três entradas da cidade - Aveni-
da Anunciato Soni (Trevo para São José), 
Avenida Senador Souza Naves (Trevo da 
Emater) e Avenida Tancredo Neves (Trevo 
do Panela de Pedra), enquanto outros aces-
sos ao município estão fechados tempora-
riamente.

De acordo com Ditão, inicialmente 
houve resistência, mas atualmente as equi-
pes de Saúde e dos Bombeiros estão con-
seguindo trabalhar com tranquilidade na 
orientação para visitantes e moradores de 
Jandaia. 

Nos primeiros dias de barreiras, mais 

Ditão anuncia distribuição de máscaras 
para famílias carentes de Jandaia

Prefeito avalia que números da Covid-19 no município estão sob controle e afirma 
que Executivo continuará adotando medidas preventivas
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de cinco mil pessoas e dois mil veículos 
foram abordados. Equipes orientaram con-
dutores e passageiros de caminhões, cami-
nhonetes, ônibus, vans, carros e motos. O 
objetivo do município é ampliar os servi-
ços de orientações, instruções e em caráter 
educativo.

HIGIENIZAÇÃO – O prefeito ain-
da agradeceu a parlamentares que estão 
auxiliando o município com a destinação 
de verbas para prevenção à propagação do 
novo coronavírus. “E reforço que a higie-
nização de ruas, que ocorre às quartas e 
domingos, vai continuar durante todo esse 
período de quarentena”. 

NÚMEROS – De acordo com os bole-
tins mais recentes divulgados pelo municí-
pio, Jandaia do Sul segue sem casos confir-
mados de Covid-19. O prefeito avalia que a 
situação na cidade está sob controle. 

Ditão Pupio avalia que números da Covid-19 em 
Jandaia do Sul estão sob controle

Município instalou barreiras sanitárias em três entra-
das. Outros pontos de acesso foram fechados.

Higienização de ruas em Jandaia ocorre às quartas e aos domingos





www.portalagora.com14 2 a 8 de maio de 2020  | Ano IX | N°344convidado

Caro leitor, imagine que dividísse-
mos este espaço da seguinte maneira:

“Era só o que faltava para Mandagua-
ri! Um novo projeto que está tramitando 
no Congresso Nacional tenta extinguir mu-
nicípios com menos de 50 mil habitantes e 
torná-los distritos de cidades vizinhas que 
sejam maiores. A proposta não está encon-
trando resistência dos deputados federais, 
que vão sair ganhando eleitoralmente em 
2022 com os votos de regiões ainda maiores 
em todo o Brasil.

E Mandaguari, que deu origem a tan-
tos outros municípios, deve comemorar o 
seu último aniversário. Depois de 83 anos 
como pioneira, nossa cidade está ameaça-
da. Vai ser reduzida a distrito de Maringá. 
Os políticos, que já estavam preparando 
partidos e candidaturas para outubro, es-
tão desesperados, mas ainda não sabem o 
que fazer. 

Se você também acha isso um absur-
do, compartilhe este jornal com o maior 
número de pessoas possível. Vamos fazer 
nosso repúdio chegar ao Congresso Nacio-
nal. Mandaguari não pode ser refém dos 
deputados.”

Perceberam? Textos com característi-
cas parecidas tornaram-se parte do nos-

Fake news, Mandaguari e 2020: 
o que nos resta é ficarmos bastante atentos

so dia a dia, especialmente por meio dos 
aplicativos de mensagens. Ou não perce-
beram? Tudo bem. Afinal, nem sempre é 
tão simples reconhecer notícias mentiro-
sas, também conhecidas por fake news. E 
o objetivo é esse mesmo. Quem escreve 
se apropria do estilo do texto noticioso, o 
verdadeiro, para convencer o leitor com 
mais facilidade daquilo que está sendo 
dito.

Em tempos como este, de uma pan-
demia com consequências incalculáveis, 
acontecendo justamente num ano de 
eleições municipais... Pronto. Eis o am-
biente perfeito para que gente engraça-
dinha ou, de fato, mal intencionada co-
mece a espalhar invencionices de todo 
o tipo. Você mesmo já deve ter recebido 
uma quantidade considerável de textos, 
fotos e vídeos de possíveis situações ou 
de possíveis especialistas, por exemplo, 
minimizando a gravidade do novo co-
ronavírus ou tratando dos bastidores da 
política municipal como um verdadeiro 
caos. Pois bem, eis um hábito propício 
para que compartilhemos tais conteúdos 
fantasiosos, que podem prejudicar a vida 
de outras pessoas.

O Brasil, infelizmente, institucionali-
zou essa prática. Recentemente, durante a 

pandemia de COVID-19 no país e da ma-
nifestação pró-governo e contra o Con-
gresso Nacional e o Judiciário, realizada 
no dia 15 de março, 55% das publicações 
de apoiadores do presidente Jair Bolsona-
ro no Twitter foram disparadas por robôs. 
O dado foi apontado por um estudo da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e da Fundação Escola de Socio-
logia e Política de São Paulo (FespSP). 
Embora esse número não trate, necessa-
riamente, da veracidade das publicações, 
ele revela como elas podem ser potencial-
mente disseminadas.

Assustador, né? Os responsáveis pelo 
Whatsapp e pelo Facebook têm desenvol-
vido formas de barrar o compartilhamen-
to massivo de qualquer tipo de conteúdo. 
São tentativas de impedir que sejamos ví-
timas dessas fake news. A principal e mais 
assertiva, porém, você conhece: temos 
que checar as informações. Com uma 
rápida e comum pesquisa na internet, de 
preferência nos meios de comunicação 
tradicionais, é possível detectar se o texto 
recebido é ou não confiável.

Ah! Antes que a gente encerre: Man-
daguari não será distrito de Maringá. 
Tampouco existe qualquer tipo de pro-
posta parlamentar para a extinção de mu-

nicípios com menos de 50 mil habitantes 
tramitando no Congresso Nacional. Caso 
queira, você pode compartilhar este jor-
nal, mas sem a preocupação de que ele 
viaje até Brasília. Mandaguari completa 
83 anos e, no que depender dos jorna-
listas que se esforçam diariamente para 
levar informação apurada até você, com-
pletará outros tantos.

O município só não pode – e esse sim 
é um alerta verídico – se tornar refém das 
fake news.

TIAGO MATHIAS
Jornalista, mestre em Comunicação 

e Cultura Midiática e assessor de 
imprensa da Câmara Municipal de 

Mandaguari
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Até pouco tempo atrás, realizar uma 
comemoração silenciosa era algo inexis-
tente no imaginário coletivo. Como é pos-
sível celebrar um aniversário, uma con-
quista uma vitória, sem reunir os amigos e 
colocar a conversa em dia? Estamos todos 
aprendendo a lidar com isso desde março, 
quando o Brasil começou a tomar medidas 
de prevenção ao contágio do novo corona-
vírus.

Os tradicionais abraços e apertos de 
mão em locais públicos deram lugar aos 
acenos, acompanhados de máscaras de 
contenção. Em meio a esse cenário, Man-
daguari celebra, no dia 6 de maio, 83 anos. 
Será, sem dúvidas, um aniversário dife-
rente para o mandaguariense, com a já 
mencionada comemoração em silêncio. O 
desfile cívico e as apresentações de artistas 
dão lugar à expectativa.

BATISTÃO – Ao Jornal Agora, o pre-
feito Romualdo Batista comenta que “se o 
momento não nos permite uma celebra-
ção, nos proporciona uma reflexão”. Para 
Batistão, o momento é de analisar as con-
quistas como números da Covid-19 sob 
controle no município, e a retomada de 
algumas atividades como obras públicas, 
por exemplo.

Comemoração em silêncio
Em meio à quarentena, Mandaguari completa 83 anos

Roberto Junior
Jornal Agora 

Reprodução

Durante a semana, aliás, o município 
anunciou a retomada do recape asfáltico, 
que começou pela Rua Joaquim Capel 
Garcia, no Jardim Imperial, e logo deve ser 
estendida a outros bairros. O Executivo 
ainda prepara decreto para retomada de 
academias e igrejas, seguindo medidas de 
precaução.

ECONOMISTA – O professor e eco-
nomista Ivan Moraes, ouvido pela repor-
tagem, comentou que, apesar do cenário 
de incerteza, há perspectiva de retomada, 
e lembra que, até o início da pandemia, o 
Brasil vinha de um cenário otimista. 

“O governo federal atual assumiu com 
a proposta de reduzir o déficit público, a 
diferença entre quanto o governo ganha 
e quanto gasta. Em 2018 esse valor estava 
em R$ 120 bilhões. No ano passado hou-
ve todo um trabalho nesse sentido, com 
contingenciamento de verba na educação, 
segurança, pesquisa, e o déficit caiu para 
menos de R$ 100 bilhões”, explica.

“Para 2021 a previsão era reduzir ain-
da mais e termos um crescimento no PIB 
[Produto Interno Bruto], que nada mais 
é do que a soma de toda a riqueza gerada 
pelo país. Um crescimento de 2% no PIB, 
por exemplo, significa geração de emprego 
e renda. Só que isso até fevereiro. Agora a 
projeção é de PIB negativo, em 4%, 5%”, 
acrescenta o economista. 

“Agora a expectativa da comunidade 
em geral é amenizar a questão da saúde, 
diminuir o impacto do coronavírus e vol-

tar ao normal para a vida continuar igual. 
Mas, infelizmente, imagino algo bastante 
adverso em termos econômicos. Nada será 
como antes daqui pra frente, seja na eco-
nomia, na vida das pessoas e no ambiente 
político também. É necessário repensar o 
futuro e ver quais são as alternativas”, co-
menta Moraes. 

Para o economista, é crucial que o país 
reveja políticas econômicas. “O Brasil tem 
uma característica de concentração de ren-
da muito grande, onde muitos têm pouco e 
poucos tem muito. Isso sempre foi padrão, 
mas é importante que esse dinheiro se ma-

nifeste para as classes menos privilegiadas 
e venha circular mais na economia. O di-
nheiro ainda não faltou, temos o Auxílio 
Emergencial e benefícios ampliados pelo 
governo, estão derramando um rio de di-
nheiro na economia agora, mas vai acabar. 
Teremos o segundo semestre, aí vem 2021 
e como será? “.

PERSPECTIVA – O economista con-
clui que, apesar do cenário pessimista se 
aproximando, há sim perspectiva. Para ele, 
a pandemia vai contribuir para a queda de 
preços em diversos setores, possibilitando 
um custo de vida mais acessível a todos. 
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As nascentes localizadas em Man-
daguari, fundamentais para o forneci-
mento de água à população e para a pro-
moção do meio ambiente, agora estão 
protegidas por legislação municipal. É 
que uma indicação dos vereadores Luiz 
Garcia e Sebastião Alexandre foi trans-
formada em lei. Trata-se do Programa 
Municipal Nossas Águas, que tem o ob-
jetivo de preservar e recuperar as minas.

Ativistas da causa, os parlamentares 
fizeram um requerimento, em setembro 
de 2019, para que a Prefeitura instituís-
se o programa. O pedido foi atendido e 
o Executivo enviou à Câmara o projeto, 
que foi aprovado por todos os parla-
mentares. Com isso, o município assu-
me o compromisso de estabelecer uma 
política de cadastramento e monitora-
mento das nascentes, para que todas es-
tejam em boas condições.

“É uma grande conquista para 
Mandaguari. Nos últimos meses, temos 
acompanhado o trabalho técnico rea-
lizado nesses locais e temos certeza de 
que, com essa lei, as nascentes recebe-
rão uma atenção especial e mais efeti-
va”, comentou Garcia.  

“Identificamos que o município 
possui, até agora, 25 minas mapeadas. 
Algumas delas já foram recuperadas. 

Programa de proteção de nascentes de água 
agora é lei em Mandaguari

Projeto do Executivo foi elaborado a partir da atuação e do requerimento dos vereadores Luiz Garcia e Sebastião Alexandre
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Divulgação/ Câmara de Mandaguari

Com a legislação em vigor, outras inú-
meras podem ser encontradas. Todas 
serão catalogadas e contarão com um 
plano contínuo de cuidado e preserva-
ção”, explicou o vereador Sebastião Ale-
xandre.

A LEI – Sob o nº 3.406/2020, a lei 
cria e institui o Programa Municipal 
“Nossas Águas”, exigindo atividades 
constantes de mapeamento de nascen-
tes, com monitoramento, preservação, 
proteção e recuperação. Esse trabalho 
deverá ser coordenado pela Adminis-
tração Municipal em parceria com ou-
tros órgãos ambientais.

Além disso, de acordo com a lei, 
os proprietários e usuários das áreas 
envolvidas, deverão receber instrução, 
sendo que uma ampla divulgação junto 
à comunidade deve ocorrer, de forma a 
expor a importância da preservação das 
nascentes de água.

De acordo com o engenheiro Ricar-
do Augusto da Silva, extensionista rural 
vinculado ao Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná, Mandaguari é 
um dos primeiros municípios que es-
tão municipalizando a ação. “Isso trará 
muitos benefícios para o meio ambien-
te, para as populações que residem nas 
áreas rurais da nascente, e para todos os 
munícipes, porque o trabalho garante a 
preservação das cabeceiras, impedindo 
contaminação e destruição”, explicou.
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          Para algumas gerações é um lugar 
eternizado por canções populares ou pre-
sente numa recordação de imagens de um 
pôr do sol sobre as águas do rio Paraguai 
estampadas em revistas ou na TV. Porém, 
conhecer um pouco mais da capital para-
guaia "Asunción" conecta-nos à lições do 
passado que possivelmente sejam aplicá-
veis ao futuro. 
         Particularmente até hoje, estive na 
capital do Paraguai por duas vezes, em 
2004 e em 2010. Nesta última presenciei 
uma atmosfera de certa forma jubilosa, 
apesar de estar fazendo um frio de zero 
graus Celsius no mês de julho. Nada que 
um desempenho positivo numa Copa do 
Mundo não pudesse contribuir para isso. 
O terminal rodoviário de Assunção estava 
repleto das camisas "albirojas", pois a sele-
ção de futebol do país dos Guaranís havia 
há poucos dias alcançado uma posição en-
tre os oito melhores do planeta, a melhor 
em sua história. 
          O gosto pelo futebol, no entanto, 
expressa apenas uma parte da identidade 
cultural deste país repleto de histórias que 
vão das tragédias às glórias, marcadamente 
pela sua posição geográfica na América do 
Sul.  No "coração do continente", Assun-
ção foi a primeira cidade construída pelo 
Reino da Espanha, há quase 500 anos. Lá 
chegavam europeus que adentravam o rio 
da Prata e que seguiam sentido aos Andes 

Mães de muitas cidades
para exploração de minérios. De Assunção 
saíram diversas expedições que resultaram 
na fundação de várias cidades ao sul ou 
ao norte deste reino, por isso carrega-lhe 
o título de "Mãe das Cidades". Dentre es-
tas, algumas muito conhecidas e que hoje 
são megalópoles como a capital argentina 
Buenos Aires ou que são metrópoles como 
Santa Cruz de la Sierra na Bolívia. Outras 
que desapareceram como "Ciudad Real del 
Guayra", a primeira dentre outras tentati-
vas de povoar a Província do Guairá, um 
território que abarcava onde hoje se situa a 
maior parte do Estado do Paraná e, inclu-
sive, Mandaguari. 
          Por circunstâncias da história, o Pa-
raguai declarou independência logo após a 
Argentina. E não houve resistência por par-
te dos espanhóis. Não havia mais como vir 
reforço pelo Rio da Prata, pois geografica-
mente isso ficou inviável, impossibilitando 
uma contraofensiva daquele reinado. Ins-
talado um novo país, a ousadia paraguaia 
culminaria com a tentativa de traçar seu 
próprio destino econômico, séculos mais 
tarde. O resultado foi de que o novo Impé-
rio da época, a Inglaterra, reagiu e influen-
ciou para que Uruguai, Argentina e Brasil 
entrassem numa sangrenta, dolorosa e trá-
gica guerra com o Paraguai, há cerca de 150 
anos. Registra-se que não teria sobrevivido 
homem adulto algum dessa nação. Houve, 
inclusive, episódios de crianças terem sido 

massacradas. As sequelas disso são sentidas 
até hoje. 
          Neste cenário, incumbiu-se a história 
às mulheres paraguaias pela reconstrução 
do país. Esse protagonismo feminino foi 
de forma sublime reconhecido pelo Papa 
Francisco na visita que fez à Assunção e à 
Caacupé em julho de 2015. Ele disse que "as 
mulheres paraguaias eram as mais gloriosas 
da América. Teriam resgatado a Esperança 
de um novo amanhã, por reconstruir a na-
ção, sua cultura, seu idioma, sua fé". 
          Em que esta rica história conecta 
à de Mandaguari? Assunção fará 483 anos 
de fundação em agosto. São 400 anos mais 
que Mandaguari. Há acúmulos e contex-
tos bastante distintos, mas há similarida-
de: ambas são "mães de muitas cidades". 
De Mandaguari, como sabemos, origina-
ram-se ou antecederam-se cidades pólos 
no noroeste paranaense, como Paranavaí, 
Cianorte, Umuarama além da sétima mais 
populosa da região sul do Brasil (segundo 
censo do IBGE em 2018), Maringá.  Este 
papel glorioso, mas pouco reconhecido, é 
o que a história reservou a esse município 
singular. Ser "mãe" de outros lugares faz 
com que estes outros lugares sempre te-
nham um pouquinho do "gene materno". 
          Mas o que nos faz conectar com o 
futuro? Que é o que nos importa. Há lições 
nessa história. Da mesma forma que ser-
viu à uma nação destruída por uma guer-

ra reerguer-se, deverá servir à brasileiros 
e povos de qualquer lugar no mundo. O 
reconhecimento do papel protagonista em 
quaisquer sociedades exercidos pelas mu-
lheres, pelas crianças, pelos grupos com 
identidades sócio-culturais próprias ou 
pelos humildes anônimos mundo afora é 
fator de elevação de uma autoestima cole-
tiva. Ademais, não há tragédia que tenha 
poder de abalar premissas como essa. 

João Flávio Borba 
é natural de Mandaguari. 

Admirador de outras culturas para 
entender melhor aquela que nos cerca.
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Formada na cidade indus-
trial inglesa de Birminghan, 
Black Sabbath praticamente 
definiu uma nova estética den-
tro do rock. O grupo lançou seu 
primeiro álbum, também no-
meado Black Sabbath, em 1970, 
trazendo uma mistura de som 
pesado com temas obscuros. 

Black Sabbath é nome ins-
pirado no título de um filme 
de terror.  O primeiro álbum 
da banda já trazia as   letras do 
baixista Geezer Butler  com a  
temática  sobre  assuntos som-
brios,  uma proposta diferente 
dos moldes  da época em meio 

Os 50 anos dos dois discos que 
definiram o Heavy Metal

à cultura  hippie do Flower Power.
Com o sucesso do primeiro 

trabalho, o Black Sabbath retor-
nou ao estúdio para lançar um  
segundo álbum ainda em 1970 o  
que definiu  de vez a sonoridade 
do grupo inglês com um disco 
que foi primeiro lugar no Reino 
Unido,  e recebeu o nome de   Pa-
ranoid.

O guitarrista Tony Iommi, 
ao  superar  a  tragédia de ter 
as  pontas dos dedos decepados 
num acidente de trabalho, desen-
volveu  uma novo jeito de tocar o 
sua guitarra, além de elaborar as 
suas próprias  próteses . Com isso 

ele encontrou uma nova técnica e 
criou poderosos riffs. E com estes  
dois primeiros lançamentos do 
Black Sabbath   acabou  por am-
pliar  os limites do rock, trazendo 
peso e extremo volume .

Ozzy Osbourne de tempera-
mento intempestivo, por conta 
de uma serie de problemas na in-
fância e adolescência acabou por 
emprestar ao Black Sabbath e até 
para o rock mundial a sua ima-
gem icônica. Uma figura marcan-
te e controversa e dono de uma   
voz poderosa.

O baterista Bill Ward trouxe 
um suporte consistente para esta 

sonoridade mais pesada que a 
banda estava propondo.  Tam-
bém vale destacar o trabalho 
do produtor  Rodger  Bain  que  
além de participar destes   dois  
álbuns  também assinou o tercei-
ro trabalho da banda  Master of 
Reality lançado de 1971.

Antes mesmo que a crí-
tica musical pudesse decifrar 
o Black Sabbath e entender 
o que estava acontecendo, os 
dois álbuns, Black Sabbath e 
Paranoid,   se tornaram impor-
tantes  pilares do que ficaria 
conhecido mais tarde  como  
Heavy Metal. 
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KS Centro Automotivo é um lugar completo para a manutenção do seu 
veículo. Com equipe dedicada, atendimento de qualidade e preços que 
cabem no seu bolso. Na Avenida Amazonas, 240. Fone: (44) 3233-4300.

O Mega Lojão tem moda para toda a família! Uma loja completa com 
roupas infantis das linhas Pic Nic e Kiki Xodó, além de peças infanto-
juvenis, moda masculina e moda feminina. Fica na Avenida Amazonas, 
1322. Fone: (44) 9 9767-7826.

A Lotérica Las Vegas é o lugar onde você testa sua sorte com as Loterias 
Caixa e ainda faz pagamentos de boletos. Agora em novo endereço, na 
Avenida Amazonas, em frente ao prédio antigo da Las Vegas. 
Fone: (44) 3233-2860.

A Casa Vitória é a loja de variedades mais completa da região. É onde 
você encontra desde utilidades domésticas até produtos de camping. Casa 
Vitória, na Avenida Amazonas, em frente à Praça Independência. 
Fone: (44) 3233-5000.
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Especial Aniversário de Mandaguari

Daniele e Rodrigo  
Praça Independência

Nayara, Bruno e João Miguel  
Parque da Pedreira 

Maria Marta e João Cruz 
Estrada 20 do AlegreDalva e Inácio de Freitas 

Parque da Pedreira

Daniele, Sidinei, Lucas e Felipe 
Parque da Pedreira 

Márcio Dias, Paula, Nicolas e 
Felipe - Igreja do 14 do Alegre

Fabiano, Rosana, Aylla Maria e 
Lorenzo Gabriel - Estrada Alegre

Angel Hipólito e Kayo Almeida 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida
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Adão e Maria Janaina 
Parque da Pedreira

Letícia e José Vanderlei 
Praça Independência Renato, Anna Frasson e Isabela 

Carnelossi - Praça Independência

Rosa Helena Martins
Estrada Keller Jhenifer, Emili e Luciane 

Parque da Pedreira

Rafael Arthur e Gabriel 
Parque da Pedreira

Reginaldo (Grão),  Isabel , Hiara Cristina e 
Hian Lucca - Parque da Pedreira

Aldineia , Sebastião, Bruno e Sara 
Praça Independência




